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Número de empregos formais  
em Santos volta a subir em 2024

 AOs números do emprego formal neste  
ano acompanham a tendência de alta 
registrada em 2022 e 2021 

Com mais empresas abrindo em 
Santos, fruto de ações do poder 
público e da infraestrutura ofe-
recida pela Cidade, o número de 
santistas com emprego formal, 

com carteira assinada, voltou a 
subir em 2024. É o que mostra o 
resultado do primeiro bimestre 
(janeiro e fevereiro) deste ano 
do Cadastro Geral de Emprega-

dos e Desempregados (Caged) 
do Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE). Melhora é alcança-
da após uma ligeira queda regis-
trada em 2023.            CIDADES/A3

SV ganhará 500 novas unidades 
habitacionais, afirma EstadoCubatão terá ‘Dia de 

Ação Social’ neste 
sábado              CIDADES/A3

UNIPAR

Oficialização coloca a Cidade no Top 10 de contemplações em SP             CIDADES/A3

MÔNICA ANDRADE / GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

Guarujá fornece 
77 mil refeições 
mensais a r$ 1
As políticas públicas de assistên-
cia social da Prefeitura de Guarujá 
têm avançado significativamente 
nos últimos sete anos. Um desta-
que é a segurança alimentar, uma 
vez que o Município é o único na 
Baixada Santista a contar com seis 
restaurantes populares, físicos e 
móveis, que disponibilizam refei-
ções a R$ 1,00. São servidos cerca 
de 77 mil almoços mensalmente. 
O assunto foi tema de reunião en-
tre o prefeito de Guarujá, COMSEA 
e Assistência Social (CMAS), na úl-
tima terça-feira (23).       CIDADES/A3

POLÍTICA PÚBLICA

ESTUDO

Pobreza caiu em  
25 estados e no 
Distrito Federal  
em 2023
BRASIL/A5
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APS
Gestão do 

Porto de Santos 
completa 1 ano 

e anuncia linhas 
ferroviárias

A atual gestão da Au-
toridade Portuária 

de Santos (APS) co-
memorou um ano de 

trabalho na manhã 
desta sexta (26) no 
Cais da Marinha. O 

evento contou com a 
presença do presiden-

te da APS, Anderson 
Pomini, o presidente 

da Ferrovia Interna do 
Porto de Santos (FIPS), 
João Almeida, além da 

imprensa e de traba-
lhadores. Teve bolo, 

“parabéns pra você” e 
refrigerante aos pre-

sentes, além do anún-
cio de 3 novas linhas 
ferroviárias. Pomini 

disse que há muito a se 
comemorar neste um 
ano à frente da gestão 
do Porto. Dentre mui-

tos avanços e parcerias, 
o presidente da APS 

destacou o túnel San-
tos-Guarujá e o Parque 
Valongo em suas falas 

iniciais. CIDADES/A4
ISABELLA FERNANDES/DL

Cantor Anderson 
Leonardo morre de 
câncer aos 51        ANEXO/A8

GRUPO MOLEJO

Empresa usou
laranja para 
obter contratos
A empresa de ônibus acusada de 
integrar esquema de lavagem de 
dinheiro da facção criminosa PCC 
usou laranjas para assinar contra-
tos com ao menos duas prefeituras 
em SP, segundo investigação do MP. 
Alvo de operação que denunciou 10 
diretores e sócios por organização 
criminosa, lavagem de dinheiro, 
extorsão e apropriação indébita, a 
Transwolff, dona da segunda maior 
frota de ônibus da capital paulista, é 
apontada pelos promotores como 
a beneficiária de contratos com a 
Prefeitura de Cananéia. CIDADES/A4

ELO COM O PCC

INFORMAÇÃO É TUDO



A2diariodolitoral.com.br
SÁBADO, 27 DE ABRIL DE 2024 

(13) 3301-9777

editor@diariodolitoral.com.br
publicidade@diariodolitoral.com.br

twitter.com/diariodolitoral

facebook.com/diariodolitoral

instagram.com/diariodolitoral

youtube.com/diariodolitoral

13. 99149-7354

JORNAL DIÁRIO DO LITORAL LTDA . Fundado em 12/11/1998 . �
Jornalista Responsável:  Alexandre Bueno (MTB 46737/SP) . Agências de Notícias: 

Agência Brasil (AB), Folhapress (FP) . Comercial e Redação: Rua General Câmara, 141 
SALA 82 - Centro - Santos. CEP: 11010-121 - Fone: 13. 3307-2601 . Parque Gráfi co:  Rua 
General Câmara, 254. Centro - Santos. CEP: 11010-122. São Paulo: Rua Tuim, 101-A - 
Moema, São Paulo - SP - CEP 04514-100 - Fone: 11. 3729-6600 . Matérias assinadas e 
opiniões emitidas em artigos são de responsabilidade de seus autores.

Fundador - Sergio Souza
sergio@diariodolitoral.com.br 
Diretor Presidente - Alexandre Bueno
alexandre@diariodolitoral.com.br 
Diretora Administrativa - Dayane Freire
administracao@diariodolitoral.com.br 
Editor Responsável - Arnaud Pierre 
editor@diariodolitoral.com.br 
Site e redes sociais
site@diariodolitoral.com.br 

Fotografi a  
fotografi a@diariodolitoral.com.br 
Publicidade 
publicidade@diariodolitoral.com.br - 
marketing@diariodolitoral.com.br 
Financeiro 
fi nanceiro@diariodolitoral.com.br 
Gráfi ca
grafi ca@diariodolitoral.com.br 

Telefone Gráfi ca e Redação
13. 3307-2601
Site - www.diariodolitoral.com.br

FALE COM DIÁRIO

Informação é Tudo
Somos Impresso.

Somos Digital.
Somos Conteúdo. 

Diário do Litoral - 25 anos

Jornal Associado:Edição digital 
certifi cada:

GRUPO 
GAZETA DE S. PAULO

ARNAUD PIERRE COURTADON
Editor Responsável

DAYANE FREIRE
Diretora Administrativa

SERGIO SOUZA
Fundador

ALEXANDRE BUENO
Diretor Presidente

CHARGE

O 
Brasil tem cento e setenta milhões de 
hectares degradados. À espera de cons-
ciência ecológica sensível para o replan-
tio de cobertura vegetal nativa. Qual o 
objetivo? Tentar mitigar os efeitos das 

mudanças climáticas, o maior perigo que ronda a 
humanidade no século XXI.

Existe uma crescente “simpatia” pelo tema aque-
cimento global. Isso porque as coisas chegaram mui-
to antes do que se vaticinava há algumas décadas. 
As chuvas torrenciais, as secas, os deslizamentos, as 
mortes, são ocorrências hoje corriqueiras. As pes-
soas acordaram para a questão. Sabem que alguma 
coisa tem de ser feita e com urgência.

Entre a “simpatia” e a prática, há um fosso apa-
rentemente intransponível. O bicho-homem é pró-
digo em parolagem, miserável em ação concreta. Por 
isso é de se elogiar a iniciativa da Natura, que terá 

quarenta e cinco mi hectares 
de palma no Pará até 2035. 
Com isso, atenderá à inte-
gralidade de sua demanda 
por essa matéria-prima.

O óleo de palma, ou de 
dendê, é o que a Natura usa 
para produzir sabonetes, 
cremes e xampus. Os maio-
res produtores de palma no 
planeta são a Indonésia e 
a Malásia. Aqui no Brasil, a 
ideia é aproveitar parte das 
terras degradadas ou impro-

dutivas para a implantação de sistemas agroflores-
tais. O cultivo tem de ser combinado com o plantio 
de leguminosas, que ajudam a fixar nitrogênio no 
solo. 

É um projeto que merece aplauso. Garante aos 
agricultores que a produção seja adquirida prefe-
rencialmente pela Natura. Mas o restante do que 
cultivarem é para sua própria renda. Aproxima-se do 
Estado do Pará, um dos mais problemáticos, de acor-
do com o livro “Arrabalde”, de João Moreira Salles. 
Pois firmou um acordo com o governo do Pará, para 
a ampliação dos sistemas agroflorestais no Estado. 

Natura é uma empresa que comprova a possibi-
lidade de exploração da bioeconomia, evidenciando 
que árvore em pé dá mais lucro do que transformada 
em carvão. Exemplo a ser seguido por outros empre-
sários do setor ou de quem queira explorar os imen-
sos e negligenciados potenciais da região cuja preser-
vação é imprescindível à saúde da humanidade.

* José Renato Nalini, Reitor da UNIREGISTRAL

Palmas por
plantar palma

ARTIGO

José Renato 
Nalini

Triste muito meus 
sentimentos familia-
res e amigos

Ana Almeida, sobre: Morre 
Anderson Leonardo, voca-
lista do Molejo, aos 51 anos

Triste

Sônia Regina, sobre: Morre 
Anderson Leonardo, voca-
lista do Molejo, aos 51 anos

Meu Deus

Terezinha Paes, sobre: 
Princípio de incêndio atin-
ge borracharia em Santos e 
imagens impressionam

POST

IMPRESSO
Este espaço é destinado a você, 
leitor-internauta, para reclamar, 
comentar, sugerir, interagir... sobre 
seu bairro, sua cidade, nossas 
matérias, enfi m, ele foi desenvol-
vido com o objetivo de ser a voz da 
população. Só há um pedido: que 
atentem às palavras. As expres-
sões ofensivas - que não sugerem 
melhorias à população - não 
poderão ser publicadas devido à 
nossa função pública. Comente 
em nossas redes sociais.

Claramente, 
estamos falando 
de um homicídio 
decorrente de 
bullying, uma vez 
que houve ofensa 
� sica e psicológica, 
dentro de um 
estabelecimento 
educacional

A 
prática da intimidação sistemática, 
também chamada de bullying, ocorre 
na maioria dos estabelecimentos de 
ensino no mundo e, infelizmente, no 
Brasil não é diferente. No último dia 

16, mais uma vítima deste ato de terror teve sua 
vida privada precocemente, e os culpados não são 
apenas os agressores que fisicamente o feriram. 

Jovem de 13 anos e autista, C.T. vinha sofren-
do atos reiterados de violência gratuita dentro 
da Escola Estadual (E.E.) “Júlio Pardo Couto”, 
onde estudava, em Praia Grande-SP, sem que 
tivesse condições de defesa, segundo relatos de 
seus familiares. Inclusive, em 21 de março deste 
ano, o rapaz teria voltado para casa com o nariz 
sangrando, em decorrência de tais agressões no 
ambiente escolar. 

Ao tomar ciência que o jovem vinha sofrendo 
bullying, seus pais procuraram o estabelecimen-
to de ensino, para que o mesmo tomasse pro-
vidências a respeito. Contudo, aparentemente, 
nada foi feito, uma vez que o estudante conti-
nuou sendo agredido, até chegar ao fatídico dia 
em que os “colegas” pularam sobre suas costas, 
no “banheiro da morte” - atribuição dada ao 
local pelos próprios agressores.

O adolescente morreu após sofrer três para-
das cardiorrespiratórias, no mesmo dia, enquan-
to estava internado na Santa Casa de Santos-SP. 
Claramente, estamos falando de um homicídio 
decorrente de bullying, uma vez que houve 
ofensa física e psicológica, dentro de um esta-
belecimento educacional, de maneira habitual, 
e oriundo de um indivíduo ou de um grupo de 
pessoas que, sem motivo aparente, agrediram 
(neste caso, até a morte) alguém que não conse-
guia se defender.

Criminalmente, os agressores diretos de C.T. 
poderão ser enquadrados por ato infracional aná-
logo ao homicídio, caso tenham mais de 12 anos, 
podendo ficar presos por três anos. No Brasil, o 
menor de 12 anos não pode responder nem mes-
mo por ato infracional nos moldes do Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA). Apenas o maior 
de 18 anos, efetivamente, responde por crime.

Já em relação à responsabilidade civil, os pais 
dos menores acusados de espancar Teixera pode-
rão, de fato, ter de indenizar a família da vítima, 
assim como há indiscutível responsabilidade do 

Governo de São Paulo, também, neste caso, ten-
do em vista que a escola é de gestão estadual. 

Neste diapasão, a instituição de ensino 
bandeirante responde pelos danos causados ao 
aluno morto, pois tinha sido informada, por um 
sem-número de vezes, sobre os atos de bullying 
que ocorriam em suas dependências, especial-
mente contra a vítima em questão. Mesmo as-
sim, não teria atuado com os devidos cuidados 
para evitar a tragédia anunciada. 

Sendo assim, demonstra-se, aqui, grave ne-
gligência por parte dos funcionários da escola, 
até porque é obrigação do ambiente educacional 
contar com programas de combate ao bullying. 
É inadmissível a instituição de ensino de Praia 
Grande, onde C.T. foi bru-
talmente agredido, não ter 
conhecimento de que o 
bullying é combatido no 
Brasil pelo ECA, via a lei de 
bullying (13.185/15), que carac-
teriza e explica a intimidação 
sistemática, e pela lei 14.811/24, 
que implica o bullying como 
crime, independentemente da 
consequência.

Por fim, nota-se que a 
vítima foi, por diversas vezes, 
até a Unidade de Pronto-Aten-
dimento (UPA), procurar por 
ajuda, após o espancamento. A 
priori, aparenta o equipamento também ter sido 
negligente no acolhimento, conforme amplamen-
te noticiado por veículos de Comunicação, nos úl-
timos dias. Caso isso se confirme, deve somar-se 
aos responsáveis pelo óbito do jovem o governo 
federal, que administra a UPA.

Conclui-se, portanto, que a vida de C.T. pode-
ria facilmente ter sido salva, se um dos elos dessa 
história lamentável e com desfecho fatal tivesse 
sido quebrado. Porém, erros consecutivos dos 
agressores, da escola estadual de Praia Grande 
e do atendimento médico demonstraram ainda 
mais a fragilidade do ser, quando não há a míni-
ma importância e o respeito com o próximo.

* Felipe Martarelli, advogado, doutor em Direito Constitu-
cional, mestre em Direitos Humanos, autor de “Bullying - A 
Responsabilidade do Estabelecimento de Ensino”

Homicídio decorrente de Bullying:
‘garotos do chicote’ e morte em PG
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 A Com mais empresas abrin-
do em Santos, fruto de ações 
do poder público e da infraes-
trutura oferecida pela Cidade, 
o número de santistas com 
emprego formal, com cartei-
ra assinada, voltou a subir em 
2024. É o que mostra o resul-
tado do primeiro bimestre (ja-
neiro e fevereiro) deste ano do 
Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged) 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE).

Depois de uma ligeira que-
da em 2023, quando a diferen-
ça entre admitidos e desliga-
dos foi de 960 trabalhadores 
nos dois primeiros meses do 

Número de 
empregos 
formais
volta a subir

EM SANTOS. Depois de ligeira queda em 
2023, números voltaram a crescer neste ano

As caravanas de emprego têm ajudado nos números da Cidade

AGÊNCIA BRASIL

ano, com 11.180 admissões e 
10.220 desligamentos, o saldo 
subiu para 1.375 no primeiro 
bimestre de 2024, com o re-
gistro de 12.507 admissões e 
11.132 desligamentos.

Os números do emprego 
formal em Santos deste ano 
acompanham a tendência de 
alta registrada em 2022 e 2021 
- período posterior às restri-
ções impostas pela pande-
mia de covid-19. A retomada 
das atividades econômicas no 
Município resultou no saldo 
positivo de 1.239 postos no 
primeiro bimestre de 2021, 
quando Santos teve 9.707 tra-
balhadores com carteira as-

sinada, contra 8.468 desliga-
mentos.

À medida que os setores 
da economia santista foram 
sendo reativados, no período 
após as restrições da pande-
mia, no primeiro bimestre de 
2022 o saldo de empregos for-
mais foi de 1.444, com 11.689 
santistas com novos empre-
gos, contra 10.245 que per-
deram os postos de trabalho.

MAIS SANTISTAS ADMITI-
DOS.
Outro dado que revela o bom 
momento da economia san-
tista, ainda segundo o Caged, 
do Governo Federal, é o cres-
cimento do número de admi-
tidos na Cidade, desde 2021, 
quando 57.834 santistas pas-
saram a ter emprego formal. 
Em 2022, o número subiu 
para 65.104 e, no ano passa-
do, 66.084 munícipes come-
çaram um novo trabalho com 
carteira assinada.

CARAVANAS DE EMPREGO.
Além de incentivar a vinda de 
empresas e oferecer infraes-
trutura, uma outra forma da 
Prefeitura de Santos de in-
centivar a criação de empre-
gos é a Caravana do Emprego, 
Oportunidades e Cidadania 
de Santos, realizada pela Se-
cretaria de Assuntos Portuá-
rios e Emprego (Seporte), Se-
cretaria da Mulher, Cidadania 
e Direitos Humanos (Semu-
lher) e Ouvidoria Municipal.

No ano passado, foram 
realizadas oito edições do 

do positivo no emprego”.

NOVAS OPORTUNIDADES.
Técnica em Segurança, Carla 
Vanessa Soares, 52, sabe mui-
to bem o que representa este 
bom momento da economia 
santista. Ela chegou a ficar de-
sempregada por quatro anos, 
se virando do jeito que dava, 
cozinhando e fazendo doces 
para vender até que, há um 
ano, surgiu a oportunidade 
de uma vaga na Alya Cons-
trutora, empresa que toca a 
ampliação da linha do VLT em 
Santos. O contato veio pelo 
CPET. Hoje, com carteira as-
sinada, ela consegue pagar a 
faculdade da filha Bruna, 22, 
que estuda Medicina Veteri-

nária. “Os sentimentos são de 
realização e gratidão”.

Antes de conseguir a vaga 
na construtora, onde atua 
nas áreas de gestão da obra e 
segurança do trabalho, Car-
la enfrentou o preconceito. 
“Há quem só pense em con-
tratar jovens, porque enten-
dem que pessoas com mais 
currículo e experiência pre-
tendem vagas mais caras. 
Hoje, fico feliz em trabalhar 
em uma obra tão importan-
te para Santos”.

Há sete meses com cartei-
ra assinada, também na Alya 
Construtora, Vanio Silva Za-
nelato, 53, conta que o en-
caminhamento do CPET foi 
fundamental. “A entrevista foi 
bem esclarecedora, me infor-
maram detalhes da vaga que 
tinha surgido. A vaga, de fato, 
se encaixou no meu perfil”, 
conta o auxiliar. “Este empre-
go significa muito para mim. 
Antes, eu tinha passado por 
muitas entrevistas em em-
presas. Estou com muita von-
tade de trabalhar”, revela ele, 
que atua nos setores de sus-
tentabilidade e segurança do 
trabalho na construtora.

CENTRO PÚBLICO.
O Centro Público de Empre-
go e Trabalho (CPET) da Pre-
feitura fica na Rua Amador 
Bueno, 249, Centro Histórico, 
com atendimento das 9h às 
15h. Os interessados devem 
apresentar documentos pes-
soais (CPF, RG, Carteira de Tra-
balho) e  currículo. (DL)

 A O Governo do Estado de 
São Paulo anunciou, na ma-
nhã desta sexta-feira (26), 
no Palácio dos Bandeirantes,  
a construção de 500 novas 
unidades habitacionais pela 
CDHU (Companhia de De-
senvolvimento Habitacional 
e Urbano) em São Vicente. 

A oficialização coloca a Ci-
dade entre dez os municípios 
com maior número de con-
templações no Estado, fican-
do atrás somente da capital 
São Paulo, Guarulhos, Araça-
tuba, Campinas, Ribeirão Pre-
to, Bauru e Taubaté.  

“Se a Cidade tem desafios, 
a gente bota o pé na rua e 
corre atrás. Depois de inúme-

SV é top 10 de SP com anúncio de unidades habitacionais
zerra, ressaltou a importân-
cia do trabalho em conjun-
to com o Estado na busca 
pelo desenvolvimento ha-
bitacional. “Estamos todos 
muito felizes. São Vicente 
possui uma demanda alta 
de vulnerabilidade social 
e, com esse trabalho inte-
grado entre nosso prefeito 
Kayo Amado, a Secretaria 
de Habitação e o apoio do 
governador Tarcísio, as coi-
sas estão caminhando para 
frente”.

 
INVESTIMENTOS.
A boa relação com os entes 
federativos tem rendido fru-
tos para São Vicente. Uma das 
principais características da 
atual Administração Munici-
pal é o diálogo com o Estado 
e o Governo Federal. 

A iniciativa de benefícios 
a Vicente com 500 novas 

ras reuniões, projetos levados 
ao Estado, a vitória veio: 500 
novas unidades habitacionais 
para São Vicente. Não tem se-
gredo, é trabalho. Falta muita 
coisa, a gente sabe, mas, com 
reunião, projeto e luta, as coi-
sas acontecem. A vida nos en-
sina que se vive um dia de 
cada vez para melhorar nossa 
cidade. Precisamos de recur-
sos, e é disso que eu vou atrás 
todos os dias. Obrigado ao go-
vernador Tarcísio de Freitas e 
ao secretário de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação, 
Marcelo Branco”, comemora 
o prefeito Kayo Amado. 

O secretário municipal 
de Habitação, Marcos Be-

A oficialização coloca a Cidade entre  
os dez municípios com maior número  
de contemplações no Estado

O secretário municipal de Habitação, Marcos Bezerra, ressaltou a 
importância do trabalho em conjunto com o Estado

MÔNICA ANDRADE / GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

unidades habitacionais so-
ma-se a um grande pacote 
de investimentos que têm 
contemplado o Município, 
como o anúncio recente que 
coloca a Cidade entre as cin-
co do Estado com maior ín-
dice de projetos seleciona-
dos pelo PAC (Programa de 
Aceleração do Crescimento), 
do Governo Federal, propor-
cionando a construção de 
mais um Ambiente Muni-
cipal de Educação Integral 
(AMEI), uma nova Unidade 
Básica de Saúde (UBS), uma 
creche, nova praça esportiva, 
um Caps (Centro de Atenção 
Psicossocial) e um projeto de 
engenharia para o Porto das 
Naus; além da oficialização 
de um novo Instituto Federal 
para o Município, divulga-
do em janeiro pelo presiden-
te da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva. (DL)

Cubatão terá 
‘Dia de Ação 
Social’ hoje

 A Cubatão recebe, neste sá-
bado (27), a terceira edição do 
Dia de Ação Social da Unipar, 
que tem o objetivo de entreter, 
informar e instruir a comuni-
dade de Cubatão sobre assun-
tos relacionados à saúde, segu-
rança e meio ambiente.

As atividades são uma rea-
lização da empresa Unipar e 
do seu Conselho Comunitário 
Consultivo.  O evento acontece 
das 12h às 18h, na UME Padre 
José de Anchieta que fica na 
Rua Salgado Filho, 131, porém 
a entrada é pela lateral, na Rua 
Bartolomeu de Gusmão.

Com participação de dife-
rentes serviços oferecidos pela 
Prefeitura de Cubatão, além de 
entidades parceiras do terceiro 
setor, a iniciativa integra as co-
memorações dos 60 anos de 
operação da fábrica de Cuba-
tão e marca os 20 anos do CCC 
da Unipar Cubatão. (DL)

evento, com 949 atendimen-
tos feitos pelo Centro Públi-
co de Emprego e Trabalho 
(CPET), onde foram ofereci-
das 898 vagas de emprego e 
feitos 420 encaminhamen-
tos para entrevistas em em-
presas cadastradas.

Para o secretário muni-
cipal de Assuntos Portuá-
rios e Emprego, Elias Fran-
cisco da Silva Júnior, “o 
avanço da construção civil 
no período pós-pandemia 
contribuiu para geração de 
empregos na Cidade que, 
somado aos investimentos 
nas operações portuárias, 
com significativas refor-
mas na movimentação de 
cargas, trouxe este resulta-

 A As políticas públicas de as-
sistência social da Prefeitura de 
Guarujá têm avançado signifi-
cativamente nos últimos sete 
anos. Um destaque é a segu-
rança alimentar, uma vez que 
o Município é o único na Bai-
xada Santista a contar com seis 
restaurantes populares, físicos 
e móveis, que disponibilizam 
refeições a R$ 1,00. São servidos 
cerca de 77 mil almoços men-
salmente.

O assunto foi tema de reu-
nião entre o prefeito de Gua-
rujá, e os Conselhos Munici-
pais de Segurança Alimentar 
(COMSEA) e Assistência Social 
(CMAS), na última terça-feira 
(23). A discussão envolveu ser-
vidores públicos e representan-
tes da sociedade civil.

Os grupos começaram re-
forçando a importância de se-
guir o plano de trabalho anual 
à risca, para garantir melhorias. 
No caso do CMAS, que é um 
órgão consultivo, deliberativo, 
propositivo e de fiscalização, 

Guarujá fornece 77 mil refeições mensais a R$ 1,00

O assunto foi tema de reunião entre o prefeito, e os Conselhos 
Municipais de Segurança Alimentar e Assistência Social

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE GUARUJÁ

seu funcionamento possibilita 
o recebimento de recursos fede-
rais, estaduais e municipais. So-
mente em 2023, a equipe apro-
vou o aporte de R$ 9 milhões, 
destinados ao Fundo Municipal 
de Assistência Social.

RESTAURANTES.
Dos três restaurantes popula-
res fixos de Guarujá e Vicen-
te de Carvalho, dois são sub-
sidiados pela Administração 
Municipal, sendo eles o ‘Santo 
Antônio’ (Alameda das Viole-
tas, 330 – Vila Santo Antônio) 
e ‘Vila Baiana’ (Rua Colômbia, 
1125 – Vila Baiana). A Prefeitura 
mantém, ainda, duas unidades 
móveis que, a cada seis meses, 
ofertam refeições por R$ 1,00 
em locais diferentes – atual-
mente, eles estão nos bairros 
Perequê e Vila Edna.

Já o Governo do Estado 
mantém um Bom Prato fixo, 
que fica na Avenida Áurea Gon-
zales de Conde, 47 – Jardim Pro-
gresso (Vicente de Carvalho), e 

outro móvel, que se encontra 
na Vila Ligya.

Diariamente, os seis equi-
pamentos forneceram aproxi-
madamente 3.500 refeições. Os 
pratos fazem parte de um car-
dápio elaborado por nutricio-
nistas e possuem todos os nu-
trientes necessários para que a 
população se alimente de for-
ma adequada.

O COMSEA atua diretamen-
te na rotina dos serviços, bem 
como em casas de acolhimen-
to geridas pela Secretaria de De-
senvolvimento e Assistência So-
cial de Guarujá (Sedeas). A meta 
é manter o atendimento ade-
quado e ampliar acesso a pes-
soas em situação de vulnerabi-
lidade social.

O prefeito agradeceu pelo 
comprometimento dos conse-
lheiros. “A atuação de vocês faz 
a diferença na vida de milhares 
crianças, jovens, adultos e ido-
sos. Parabéns pelo empenho e 
sigam contando conosco,” re-
forçou. (DL)
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 A A atual gestão da Auto-
ridade Portuária de Santos 
(APS) comemorou um ano 
de trabalho na manhã des-
ta sexta (26) no Cais da Ma-
rinha. O evento contou com 
a presença do presidente da 
APS, Anderson Pomini, o pre-
sidente da Ferrovia Interna do 
Porto de Santos (FIPS), João 
Almeida, além da imprensa e 
de trabalhadores. Teve bolo, 
“parabéns pra você” e refri-
gerante aos presentes, além 
do anúncio de 3 novas linhas 
ferroviárias.

Pomini disse que há mui-
to a se comemorar neste um 
ano à frente da gestão do Por-
to. Dentre muitos avanços e 
parcerias, o presidente da APS 
destacou o túnel Santos-Gua-
rujá e o Parque Valongo em 
suas falas iniciais.

Gestão do Porto

anuncia linhas 

ferroviárias

1 ANO. Pomini disse que há muito a se comemorar neste  
primeiro ano à frente da gestão do Porto de Santos

Somadas as obras e no contexto de investimento da FIPS, o valor chega a R$ 1 bilhão

Isabella Fernandes/DL

“Estreitamos as relações 
neste um ano de nova ges-
tão e conseguimos, com 
muito diálogo e transpa-
rência, avanços importan-
tes para toda a região, como 
o túnel Santos-Guarujá e o 
Parque Valongo, por exem-

plo, que mostram à inicia-
tiva privada, também, que 
o Porto está forte e mui-
to bem gerido, preparado 
para mais investimentos”, 
comemora.

Falando em iniciativa pri-
vada, Pomini citou a Pera 
Ferroviária como exemplo 
de apoio do setor, como o 
caso da Marimex, empresa 
de logística integrada que está 
completando quase 100 anos 
de serviços prestados.

“A Pera Ferroviária vai per-
mitir que os trens façam uma 
curva, descarreguem e car-
reguem no Porto sem preci-
sar desmembrar seus vagões. 
Com isso ganharemos mais 
de 20 milhões de toneladas 
por ano em capacidade de 
movimentação de cargas na 
margem direita. Sobre a Ma-

rimex, aceitou ser transferida 
para outro lugar, colaborando 
com este avanço. É a iniciativa 
privada participando e dialo-
gando com as evoluções, se-
gura de que há uma gestão 
séria por trás disso”, explica.

Ainda falando sobre fer-
rovias no Porto de Santos, 
Pomini lembrou que ainda 
serão construídas mais três 
novas linhas para acessar o 
cluster de celulose, por exem-
plo, e que essas obras termi-

nam em dezembro deste ano. 
Seguindo adiante, no Outeiri-
nhos, está sendo feita a Pera 
Rodoviária, conforme citada 
anteriormente.

Somadas as obras e no con-
texto de investimento da FIPS, 
o valor chega a R$ 1 bilhão, o 
que permitirá dobrar a capa-
cidade de movimentação de 
cargas no Porto das atuais 50 
milhões de toneladas/ano para 
100 milhões de toneladas/ano.

“Estamos mudando o Por-

to de Santos de patamar e re-
cuperando seu poder de in-
vestimentos, além de pensar 
na integração dele com as co-
munidades, como vai aconte-
cer em breve com a entrega da 
1ª fase do Parque Valongo, que 
dará opções de entretenimen-
to e diversão às pessoas. En-
fim, foi um ano de muito tra-
balho e vamos seguir assim, 
querendo e fazendo o melhor 
pelo Porto e pelas pessoas”, fi-
naliza Pomini. (Jeferson Marques)

“A Pera 
Ferroviária vai 
permitir que 
os trens façam 
uma curva, 
descarreguem 
e carreguem 
no Porto sem 
desmembrar seus 
vagões”

 A As unidades do Centro 
de Referência e Apoio à Víti-
ma (CRAVI) da Baixada San-
tista, localizadas nas cida-
des de Santos e São Vicente, 
realizam na próxima sema-
na rodas de conversa com o 
tema “Conscientização do 
Autismo e Bullying”.

Em Santos, a atividade 
será na segunda-feira (29), 
às 14 horas, na Avenida Nos-
sa Senhora de Fátima, 460, 
sala 5, na Subprefeitura do 
município. Em São Vicente, 
a roda de conversa será na 
terça-feira (30), às 10h30, na 
Rua José Bonifácio, 404, sa-
las 13/14, na Secretária dos 

CRAVIs de Santos e SV terão 
debates sobre bullying

Atualmente, o CRAVI conta com nove unidades no Estado de Sâo 
Paulo, que incluem equipes em Santos e São Vicente
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Direitos Humanos e Cida-
dania.

Ações voltadas à preven-
ção da violência e à educa-
ção em diretos humanos, 
como oficinas, palestras, ro-
das de conversa, entre ou-
tros, compõem a agenda do 
CRAVI, contribuindo para o 
fortalecimento das políti-
cas públicas e das propos-
tas restaurativas.

O programa da Secreta-
ria da Justiça e Cidadania, 
criado pelo Governo do Es-
tado de São Paulo, atende 
vítimas diretas e indiretas 
de crimes contra a vida. Ins-
tituído em julho de 1998, 

Em São Vicente, a roda de conversa será na terça-feira (30), 
às 10h30, na Rua José Bonifácio, 404

promoveu mais de 70 mil 
atendimentos até hoje.

Suas equipes, compos-
tas por assistentes sociais 
e psicólogos, oferecem aco-
lhimento público e gratuito 
para sobreviventes de ten-
tativas de homicídio, femi-
nicídio e/ou latrocínio e aos 
que perderam amigos e fa-
miliares nas circunstâncias 
desses crimes.

Atualmente, o CRAVI 
conta com nove unidades 
no Estado: Araçatuba, San-
tos, São Vicente, Barueri, 
Caieiras, Guarulhos, Pinda-
monhangaba, São Paulo e 
Suzano. (DL)

APS estará 
na Agrishow 
em Ribeirão

 A A Autoridade Portuária de 
Santos marcará presença na 
29ª edição da Agrishow, uma 
das maiores feiras agrícolas no 
mundo e a maior feira agrope-
cuária do Brasil, que abre ao 
público na segunda (29).

A APS será uma das expo-
sitoras do evento reconhecido 
como palco de lançamento das 
principais tendências e inova-
ções para o agronegócio. Se-
gundo a organização da feira, a 
expectativa é de que o evento 
receba mais de 195 mil visitan-
tes, entre pequenos, médios 
e grandes produtores rurais, 
bem como profissionais do 
agronegócio de todo o mundo.

A feira será no Km 321 da 
Rodovia Prefeito Antonio 
Duarte Nogueira, em Ribei-
rão Preto. (DL)

 A A empresa de ônibus acu-
sada de integrar esquema de 
lavagem de dinheiro da facção 
criminosa PCC (Primeiro Co-
mando da Capital) usou laran-
jas para assinar contratos com 
ao menos duas prefeituras em 
São Paulo, segundo investiga-
ção do Ministério Público.

Alvo de operação que de-
nunciou 10 diretores e sócios 
por organização criminosa, la-
vagem de dinheiro, extorsão e 
apropriação indébita, a Trans-
wolff, dona da segunda maior 
frota de ônibus da capital pau-
lista, é apontada pelos promo-
tores como a beneficiária de 
dois contratos com a Prefeitu-
ra de Cananéia, no litoral sul, 
firmados em 2017 com uma 
empresa laranja.

Segundo os promotores, a 
empresa acusada teve contra-
tos suspeitos com a Prefeitura 
de Iguape, também no litoral 
sul. A denúncia, porém, não 
detalha como funcionava o 
esquema no município.

Empresa acusada de elo com PCC usou laranja no litoral de SP

Investigação do MP aponta que empresa de ônibus usou laranjas 
para assinar contratos com ao menos duas prefeituras

MINISTÉRIO PÚBLICO DE SÃO PAULO / DIVULGAÇÃO

Os contratos de prestação 
de serviço de transporte pú-
blico de Cananéia foram assi-
nados com a empresa Regina 
Gonçalves Alves- ME, de ma-
neira emergencial e sem licita-
ção, e somaram R$ 663.467,40. 
Na época, o prefeito era Ga-
briel Rosa (PSD), que teve o 
mandato cassado pela Câma-
ra Municipal em setembro de 
2020 por desvio de verba em 
outros contratos.

Segundo o Ministério Pú-
blico, Regina fazia parte do 
quadro de funcionários da 
Transwolff, e trabalhava como 
motorista de ônibus com salá-
rio de 1.918,13.

O acordo com a prefeitura 
previa repasses mensais de R$ 
30 mil para a oferta de duas ro-
tas de transporte de passagei-
ros nos dias de semana. Além 
disso, as investigações apon-
taram que a empresa não fun-
cionava no endereço declara-
do à Junta Comercial.

Uma vez que a contratação 

deu origem à empresa Trans-
wolff, na mesma gestão presi-
dida por Luiz Carlos Efigênio 
Pacheco, o Pandora, preso em 
operação do Gaeco (Grupo de 
Atuação Especial de Repressão 
ao Crime Organizado de São 
Paulo) no último dia 10 acu-
sado de chefiar o esquema de 
lavagem de dinheiro do crime 
organizado por meio da ope-
ração de linhas de ônibus na 
zona sul da capital.

Silva também é sócio-fun-
dador da empresa Transpeli-
cano Transportes e Turismo 
Eireli, apontada pela Promoto-
ria como a executora do con-
trato de transporte público em 
Cananéia.

“Não há dúvidas acerca do 
conluio dos envolvidos para 
dar a aparência de concorrên-
cia real ao certame, que, a bem 
da verdade, não existiu”, diz 
trecho da denúncia da Promo-
toria de Justiça de Cananéia.

Além disso, o TCE (Tribunal 
de Contas do Estado) apontou 

foi feita de forma direta, sem 
participação de outros inte-
ressados, o processo incluiu 
uma pesquisa de preços para 
comprovar que a proposta es-
colhida estava de acordo com 
os preços vigentes. Segundo 
os promotores, as quatro em-

presas consultadas pela Pre-
feitura de Cananéia tinham os 
mesmos funcionários e eram 
administradas pela mesma 
pessoa, Reginaldo Gonçalves 
da Silva.

Ele foi vice-presidente da 
Cooperpam, cooperativa que 

indícios de superfaturamen-
to na formação de preços do 
contrato.

Um dos contratos foi fir-
mado após uma ação civil pú-
blica que exigiu transporte re-
gular para os moradores dos 
bairros do Ariri e Itapitangui 
ao centro de Cananéia. O tra-
jeto de três horas e meia era 
feito apenas três vezes por se-
mana em balsas, já que as lo-
calidades são isoladas pelo es-
tuário na divisa do estado com 
o Paraná.

As prefeituras de Cananéia 
e Iguape foram procuradas 
pela reportagem na tarde des-
ta quinta-feira (26) e não re-
tornaram até esta publicação, 
assim como a empresa Regina 
Gonçalves Alves- ME. O ex-pre-
feito Gabriel Rosa também foi 
abordado, mas não respondeu 
aos questionamentos.

A reportagem não conse-
guiu contato com Reginaldo 
Gonçalves da Silva e com a 
Transwolff. (FP)
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 A As taxas de pobreza e ex-
trema pobreza do Brasil caí-
ram em 2023 para os menores 
patamares de uma série histó-
rica iniciada em 2012 (27,5% e 
4,4%, respectivamente), apon-
ta estudo do IJSN (Instituto Jo-
nes dos Santos Neves).

Segundo o órgão, vincula-
do ao Governo do Espírito San-
to, a redução dos indicadores 
foi disseminada nas diferentes 
regiões do país.

Enquanto a taxa de pobreza 
recuou em 26 das 27 unidades 
da Federação no ano passado, a 
de extrema pobreza diminuiu 
em 25 estados, indica o levan-
tamento.

A análise do IJSN foi produ-
zida a partir de dados da Pnad 
Contínua (Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua): Rendimento de To-
das as Fontes 2023. O IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística) divulgou a Pnad na 
sexta-feira (19).

Na média do Brasil, a taxa 
de pobreza caiu de 31,6% em 
2022 para 27,5% em 2023, o me-
nor patamar da série iniciada 
em 2012. A redução foi de cer-
ca de 4,2 pontos percentuais.

Em termos absolutos, a po-
pulação considerada pobre di-
minuiu de 67,8 milhões em 
2022 para 59,2 milhões em 
2023. A baixa foi de 8,6 mi-
lhões, número semelhante à 
população inteira de um esta-
do como o Ceará (8,8 milhões).

Entre as 26 unidades da Fe-
deração com queda na taxa de 
pobreza, o Amapá registrou a 
maior redução. O indicador lo-
cal recuou 14,8 pontos percen-
tuais, ao sair de 47,8% em 2022 
para 33% em 2023.

Roraima (-9,5 pontos per-
centuais) e Amazonas (-9,3 

A taxa de extrema pobreza também diminuiu em 25 estados

AGÊNCIA BRASIL

Brasil: pobreza cai em 
25 estados e no DF

EM 2023. Segundo o Instituto Jones dos Santos Neves, vinculado ao Governo do 
Espírito Santo, a redução dos indicadores foi disseminada nas diferentes regiões do país

pontos percentuais) vieram na 
sequência das maiores baixas 
em pontos percentuais.

Conforme o IJSN, o único 
estado com variação positiva 
da taxa de pobreza foi o Acre 
(0,4 ponto percentual). O indi-
cador local passou de 51,1% em 
2022 para 51,5% em 2023. Isso 
significa que mais da metade 
da população do Acre era con-
siderada pobre.

VARIAÇÃO DA TAXA DE PO-
BREZA EM 2023.
Ante 2022, em pontos per-
centuais

0,4 - AC
-0,70 - RN
-1,3 - SC
-1,5 - DF
-1,6 - SE
-2 - CE
-2 - MS
-2,40 - RS
-2,7 - PR

O indicador baixou de 56,8% 
em 2022 para 51,6% em 2023, 
uma redução aproximada de 
5,1 pontos percentuais.

Apesar da queda, o Mara-
nhão seguiu com a maior taxa 
de pobreza do Brasil (51,6%), se-
guido pelo Acre (51,5%).

Por outro lado, os meno-
res percentuais de 2023 foram 
registrados em Santa Catari-
na (11,6%) e Rio Grande do Sul 
(14,4%). Em São Paulo, o estado 
mais populoso do país, o indi-
cador foi de 16,5%.

TAXA DE POBREZA.
Em % da população*

MA - 51,6
AC - 51,5
CE - 48,7
PE - 47,7
PB - 47,5
AL - 46,2
BA - 46
AM - 45,8
PI - 45,4
SE - 44,1
RN - 43,5
PA - 39,3
RR - 35,6
AP - 33
TO - 28,7
Brasil - 27,5
RO - 24,4
ES - 22,8
RJ - 21,1
MG - 20,2
MS - 19,3
GO - 18,4
MT - 17,3
PR - 17,3
SP - 16,5
DF - 15,6
RS - 14,4
SC - 11,6
* Linha de pobreza de R$ 

664,02 per capita (por pessoa) 
por mês

Fonte: IJSN, a partir de da-
dos do IBGE. (FP)

 A Oito em cada dez adultos 
(78,6%) que vivem em capi-
tais brasileiras mantinham, 
em 2023, uma alimentação 
sem a quantidade mínima de 
frutas, legumes e verduras re-
comendada, índice que pode-
ria melhorar com o fomento 
à produção na zona urbana. 
Esse é um dos alertas feitos 
por especialistas do Instituto 
Escolhas e da Cátedra Josué de 
Castro de Sistemas Alimen-
tares Saudáveis e Sustentá-
veis, da Faculdade de Saúde 
Pública da Universidade de 
São Paulo. 

Em publicação nessa quin-
ta-feira (26), os pesquisadores 
lembram que a porção diária 
recomendada pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
é de 400 gramas dessa classe 
de alimentos, essenciais para 
manter a saúde em dia. Se-
gundo o estudo, menos de 
um quinto (19%) dos produ-
tos alimentícios adquiridos 
pelos domicílios (pessoa/
ano/kg) foi de frutas, legu-
mes e verduras em 2018. Fo-
ram utilizados dados da Vi-
gitel Brasil 2023 - Vigilância 
de Fatores de Risco e Prote-
ção para Doenças Crônicas 
por Inquérito Telefônico, do 
Ministério da Saúde, para di-
mensionar o contexto atual.

Alimentos mais saudáveis 
têm sido substituídos por ul-

Produção local pode melhorar alimentação 
em centros urbanos, mostra estudo da USP

Estudo é de especialistas da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo (USP)

RICARDO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

traprocessados, que contêm 
aditivos químicos e represen-
tam risco à saúde, se consu-
midos com frequência. 

A ingestão desse tipo de 
produto preocupa órgãos 
como o Conselho Nacional 
de Saúde (CNS), que divulgou 
informe destacando que é a 
favor do aumento da carga 
de tributos sobre a categoria, 

como forma de desestimular 
a compra por parte dos con-
sumidores.

Na nota, o CNS ressal-
ta que, “de 2006 a 2022, os 
preços dos alimentos subi-
ram 1,7 vezes mais que a in-
flação geral (IPCA) e que os 
alimentos saudáveis tive-
ram elevação quase três ve-
zes maior, comparados aos 

ultraprocessados”. 
Os pesquisadores que assi-

nam o estudo observam que 
a má alimentação é um fator 
relacionado ao sobrepeso cor-
poral, à obesidade e ao desen-
volvimento de doenças crôni-
cas não transmissíveis, como 
o câncer, diabetes e as doen-
ças cardiovasculares e respi-
ratórias. (AB)

Brasil + Mundo

O 
Itamaraty não toma partido. Diante 
de uma invasão com o mais podero-
so exército do mundo, o mínimo que 
se espera é uma condenação do Brasil. 
Nada. O Barão do Rio Branco, patrono 

da diplomacia tupiniquim, deve estar dando vol-
tas na tumba, dizem os comentaristas políticos na 
imprensa. O noticiário diz que cidades são arrasa-
das e a população civil é massacrada. Nem crianças 
e mulheres escapam. A fúria da vitória a qualquer 
custa se processa com a prisão de governantes das 
vilas e cidades, que são sumariamente fuzilados. 
Não querem colaborar, são “sabotadores” divulga a 
propaganda do exército invasor. 

A destruição de prédios, casas, palácios e até bi-
bliotecas são estampadas nas capas dos jornais de 
todo o mundo. Inclusive no Brasil. Nem assim o go-
verno se mexe. Está mais ocupado com os movi-
mentos políticos locais, a distribuição do poder en-
tre as oligarquias estaduais e se a chamada política 
do “café com leite”, São Paulo e Minas Gerais, vai se 
consolidar.

Não é problema do Brasil. É uma guerra dis-
tante e que envolve países que não têm tratados 
militares com o país. As embaixadas no exterior 
estão inertes. Ninguém sabe quais são os rumos 
do mundo depois que essa guerra terminar. Os ini-
migos se acusam mutuamente de cometer geno-
cídio e não respeitar as leis da guerra de Genebra. 
Vale tudo para esmagar o inimigo, bombardeios 
aéreos e terrestres, granadas, 
lança-chamas, barragem de 
gás letal e outras contribui-
ções da indústria de guerra. 

Há quem defenda que o 
que está por trás da guerra é 
a ocupação de todo o territó-
rio inimigo, anexação de ter-
ras, mudança das fronteiras 
e imposição de sua língua e 
cultura. Não há organização 
internacional capaz de inter-
vir na guerra. 

Os historiadores se divi-
dem entre os que qualificam 
a guerra como um conflito 
dos imperialismos capitalis-
tas e o nacionalismo radical 
herdado do passado. O fato é 
que o número de mortos au-
menta rapidamente e os ge-
nerais são acusados de usar 
os soldados como bucha de 
canhão. Onde faltam equipa-
mentos enviam pessoas que 
não sabem por que matam 
os que estão do outro lado 
da linha.

O presidente é uma nuli-
dade em política internacio-
nal. O Brasil não tem o me-
nor peso no jogo geopolítico 
e nem gravita abertamente 
como satélite de nenhuma 
das potências. 

Nem mesmo dos Esta-
dos Unidos, onde a opinião 
pública pressiona o governo 
para se envolver em uma 
guerra a milhares de quilô-
metros de distância, do ou-
tro lado do oceano Atlântico. 
Contudo, o afundamento de 
um transatlântico por um 
submarino alemão deixa 
mais de mil mortos. Wil-
son, presidente dos Estados 
Unidos, em abril de 1917, declara guerra contra a 
Alemanha. A guerra chega à América. 

O presidente Wenceslau Brás sofre pressão para 
que o Brasil saia da modorra diplomática e assuma 
uma posição sobre a guerra deflagrada pelo impé-
rio alemão do Kaiser Guilherme 2. Os submarinos 
alemães se esforçam para impedir que os países 
da Entente – Inglaterra, França e Rússia – recebam 
matérias-primas e produtos agrícolas para o seu 
esforço de guerra. 

O Brasil vive da exportação desses produtos 
uma vez que vive a era pré-industrial. Pelo menos 
dois navios brasileiros que tentam chegar a Europa 
são afundados pelos submarinos alemães. 

Seis meses depois da entrada dos Estados Uni-
dos, o Brasil toma posição e declara guerra contra 
a Alemanha. Coincidência? Pressão diplomática?? 
Divulgação da guerra pelos jornais? Uma mistura 
de todos esses fatores. O Brasil põe a cabeça de fora 
no cenário internacional.

Heródoto Barbeiro é jornalista da Nova Brasil 

(89.7), além de autor de vários livros de sucesso, tanto 

destinados ao ensino de História, como para as áreas de 

jornalismo, mídia training e budismo. Apresentou o Roda 

Viva da TV Cultura e o Jornal da CBN. Mestre em História 

pela USP e inscrito na OAB.

ATAQUE
inesperado

Parece, 
mas não é!

Por Heródoto Barbeiro

O presidente é 
uma nulidade 
em política 
internacional. O 
Brasil não tem o 
menor peso no 
jogo geopolítico 
e nem gravita 
abertamente 
como satélite 
de nenhuma 
das potências. 
Nem mesmo dos 
Estados Unidos, 
onde a opinião 
pública pressiona 
o governo para se 
envolver em uma 
guerra a milhares 
de quilômetros 
de distância, do 
outro lado do 
oceano Atlântico. 
Contudo, o 
afundamento de 
um transatlântico 
por um 
submarino 
alemão deixa 
mais de mil 
mortos. Wilson, 
presidente dos 
Estados Unidos, 
em abril de 
1917, declara 
guerra contra a 
Alemanha

-2,80 - PI
-3 - PE
-3,1 - SP
-3,6 - ES
-4,2 - Brasil
-4,3 - GO
-4,60 - BA
-5,10 - MA
-5,10 - MT
-5,2 - RO
-5,30 - PB
-5,30 - TO
-5,5 - RJ
-6,9 - MG
-7,80 - PA
-8 - AL
-9,3 - AM
-9,5 - RR
-14,8 - AP
* Linha de pobreza de R$ 

664,02 per capita (por pessoa) 
por mês

Fonte: IJSN, a partir de da-
dos do IBGE

O outro estado com taxa 
superior a 50% foi o Maranhão. 
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Associação das Bandas e 
Fanfarras da Mata Atlântica

ABAFAMA
Avenida Alvorada, 1041 – Jardim Alvorada / 

Guarujá - SP, CEP 11470-000
Circular de Assembléia

Convocação Assembléia Geral Ordinária

Cumprindo o previsto no Estatuto Social da Associação 
das Bandas e Fanfarras da Mata Atlântica – ABAFAMA, 
convoco os associados e demais interessados para participar 
de Assembléia Geral Ordinária que se realizará no dia 
15/05/2024, na Avenida Alvorada, 1041 – Jardim Alvorada 
/ Guarujá - SP, CEP 11470-000. A Assembleia iniciará às 
19h em 1ª convocação, ou as 19h30 em 2ª convocação, 
com qualquer número de associados, para discussão e 
deliberação da seguinte ordem do dia:
a) Reativação da ABAFAMA
b) Aprovação e Consolidação do Estatuto Social;
c) Alteração do endereço da sede da instituição;
d) Alteração da denominação da instituição;
e) Eleição e Posse da nova diretoria.

Guarujá, 25 de Abril de 2024.
Paulo César Santos
Paulo César Santos

Presidente 

AVISO DE EDITAL

PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº 07/2024

Processo nº 244/2024

Objeto: Registro de preço para 

fornecimento de uniformes e 

calçados para a composição 

de fardamento da guarda civil 

municipal.

Data de abertura: Fica agendada 

a licitação em epígrafe para 

o dia 13 de maio de 2024 às 

10:00 horas, a ser realizada 

no endereço eletrônico http://

portaldecompras.bertioga.sp.gov.

br:98/. O Edital estará disponível 

nos endereços eletrônicos www.

bertioga.sp.gov.br/licitacao, e 

http://portaldecompras.bertioga.

sp.gov.br:98/. 

Bertioga, 26 de abril de 2024.

Cristina Raffa Volpi

Diretoria do Departamento de 

Licitações e Contratos

AVISO DE EDITAL

PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº 08/2024

Processo nº 1766/2024

Objeto: Registro de preço para 

fornecimento Ração e Insumos 

para Nutrição Animal, conforme 

solicitação da Secretaria Municipal 

de Saúde.

Data de abertura: Fica agendada 

a licitação em epígrafe para 

o dia 13 de maio de 2024 às 

10:00 horas, a ser realizada 

no endereço eletrônico http://

portaldecompras.bertioga.sp.gov.

br:98/. O Edital estará disponível 

nos endereços eletrônicos www.

bertioga.sp.gov.br/licitacao, e 

http://portaldecompras.bertioga.

sp.gov.br:98/. 

Bertioga, 26 de abril de 2024.

Cristina Raffa Volpi

Diretoria do Departamento de 

Licitações e Contratos

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº
0003600-76.2015.8.26.0075. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª
Vara, do Foro de Bertioga, Estado de São Paulo, Dr(a). Jade
Marguti Cidade, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) SEBASTIÃO
RAMOS DE OLIVEIRA, Brasileiro, CPF 931.088.347-20, que lhe
foi proposta uma ação de Busca e Apreensão em Alienação
Fiduciária por parte de ITAU UNIBANCO HOLDING S.A., alegando
em síntese: Trata-se de Ação de BUSCA E APREENSÃO
(Alienação Fiduciária) alegando o autor, em síntese, que celebrou
contrato de financiamento com o réu no importe de 20.928,96
para compra de veiculo objeto da presente ação, Renault Sandero,
ano 2010, placa HIX8708, já efetivada sua apreensão.
Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi
determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos
da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após
o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não
sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em
que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por
extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e
passado nesta cidade de Bertioga, aos 26 de janeiro de 2024.

EXTRAVIO DE DOCUMENTO

NOME: Luis Fernando de Morais
REFERENTE (ANÚNCIO) perda de 

CARTÃO VALE CARD.

Publicidade Legal

Anuncie:  

(13) 99149-7354  
publicidade@diariodolitoral.com.br

 A Um total de 214 municí-
pios do estado de São Paulo 
serão contemplados com a 
quarta remessa de vacinas 
contra a dengue, conforme 
recomendação do Ministé-
rio da Saúde nesta quinta-
-feira (25). A capital paulista 
não foi contemplada.

Serão enviadas 628.523 
vacinas para o estado, de 
acordo com a Secretaria de 
Estado da Saúde.

O Ministério da Saú-

Vacina contra dengue chegará 
a 214 municípios de São Paulo

SAÚDE. Serão enviadas 628.523 vacinas para o estado, de acordo com a Secretaria de Estado da Saúde

de anunciou na quinta (25) 
que haverá a distribuição de 
986.548 doses para 625 no-
vos municípios em todo o 
país, totalizando 1.330 cida-
des contempladas.

Conforme nota técnica, 
as doses serão enviadas para 
municípios já beneficiados 
nas etapas anteriores e para 
regiões de saúde que ainda 
não haviam recebido imu-
nizantes.

Regiões de saúde são con-

juntos de cidades próximas 
que partilham característi-
cas semelhantes. É uma me-
dida usada para melhor or-
ganizar o planejamento e a 
execução de ações e serviços 
na área.

O Centro de Vigilância 
Epidemiológica aguarda o 
repasse das novas doses para 
encaminhar aos respectivos 
grupos de Vigilância Epide-
miológica de cada região.

Segundo o Ministério da 

Saúde, a distribuição das do-
ses nos municípios foi deter-
minada com base em três 
critérios principais: ran-
queamento das regiões de 
saúde e municípios, quan-
titativo necessário de doses 
conforme a disponibilida-
de prevista pelo fabricante 
e cálculo do total de doses 
a serem entregues em uma 
única remessa ao município.

A faixa-etária recomen-
dada para a campanha ainda 

são crianças e adolescentes 
de 10 a 14 anos.

Na última semana, a pas-
ta anunciou a ampliação da 
faixa etária para vacinação 
contra a dengue para todas 
as pessoas de 4 a 59 anos 
para as doses vencimento 
no próximo dia 30 de abril.

Iniciada em fevereiro, a 
vacinação contra a dengue 
tem tido baixa procura do 
público-alvo.

Em entrevista coletiva, a 

secretária de Vigilância em 
Saúde, Ethel Maciel, afir-
mou que apenas 117.530 fo-
ram aplicadas em abril. Ela 
ressaltou, no entanto, que 
os dados de vacinação che-
gam com atraso para a pas-
ta e, com isso, mais pessoas 
podem ter recebido as doses.

Mais de 1,6 milhão de do-
ses já foram enviadas aos 
estados e ao Distrito Fede-
ral, das quais 229.675 foram 
aplicadas em fevereiro e 
463.481 em março. Um total 
de 810.686 das vacinas dis-
poníveis foram administra-
das (48,19%).

O Ministério da Saúde 
já adquiriu todo o estoque 
disponível de Qdenga para 
2024 e 2025. O Brasil recebe-
rá um total de 5,2 milhões de 
doses que permitirão a vaci-
nação do público-alvo com 
as duas doses que comple-
tam o esquema vacinal. (Lua-

na Lisboa-FP)
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A
qui já foi falado 
de como pode 
ser importante 
a contribuição 
das praças para 

o benefício e crescimen-
to das principais redes de 
TV. Não por acaso se veri-
fica que, principalmente 
no jornalismo, isto passou 
a acontecer mais inten-
samente nesses últimos 
tempos e com resultados 
amplamente positivos. 
Quanto maiores as condi-
ções oferecidas, melhores 
serão os benefícios. Hoje, 
tanto Record, como Globo, 
SBT e Band estão saben-
do muito bem se aprovei-
tar do conteúdo e mão de 
obra das suas TVs em Bra-
sília, Rio, Belo Horizon-
te, Recife, Belém, Goiânia 
e Salvador, entre outras 
tantas. Uma oportunida-
de que os talentos locais 
sempre esperaram e mui-
tos deles sabendo aprovei-
tar bem, até mesmo em 
áreas como entretenimen-
to e dramaturgia. O traba-
lho de rede, envolvendo 
pessoal, é uma porta que 
nunca deve fechar. Ao con-
trário, deve se escancarar 
ainda mais. (Renata Alves, 
hoje um nome nacional, 
é um exemplo perfeito da 
importância do trabalho 
das praças)

TV Tudo
Mundo pequeno. É neces-
sário que as TVs, como o 
streaming faz muito bem, 
também aprendam a tra-
balhar melhor na forma-
ção dos seus elencos. Sair 
dos mesmos. O mercado, 
tão amplo, não permite 

Maior participação das praças impulsiona TVs
mais a repetição tão contí-
nua de nomes.

Olha só. Vem aí a novela do 
João Emanuel Carneiro em 
substituição a “Renascer” na 
Globo. Nada oficial ainda, 
mas pelo que existe de infor-
mação, a variação será quase 
nenhuma, ou seja, os mes-
mos de sempre estão sendo 
chamados.

Mesmíssima coisa. Alguns 
programas, para simples 
entrevistas ou conseguir 
depoimentos de especia-
listas, insistem em pro-
curar sempre as mesmas 
pessoas. Cartas marcadas. 
É como se, no Brasil, só 
existisse um médico, ad-
vogados ou técnicos de de-
terminada especialidade. 
Braço curto.

Vale a pena. Essa é uma 
história que merece mais 
detalhes: no ano passado, 
porque teve propostas de 
concorrentes, Joel Datena 
acabou renovando com a 
Band. Entre outros acer-
tos, também foi prome-
tido um programa, que a 
princípio seria colocado à 
tarde, mas depois não foi. 
Esse é o ponto 1.

O ponto 2. O desejo de fazer 
um novo programa para o 
Joel Datena continuou exis-
tindo e a direção da Band 
viu, agora na saída do Edu 
Guedes, que isto será pos-
sível. O título “Bora Brasil” 
será mantido e terá duração 
ampliada, mas há o desejo 
de dinamizar o seu conteú-
do. Continuará sendo um 
jornal, mas será também um 

pouco revista, provavelmen-
te com alguns quadros fixos.

Atropelou. “Minha Irmã e 
Eu”, comédia estrelada por 
Ingrid Guimarães e Tatá 
Werneck, registrou a me-
lhor estreia do catálogo do 
Telecine nos últimos dois 
anos. Superou títulos de 
peso como Top Gun: Ma-
verick, Gato de Botas 2: O 
Último Pedido, Jurassic 
World: Domínio e Velozes 
& Furiosos 9 e 10. O filme 
está disponível nas melho-
res plataformas de strea-
ming do ramo.

Teclado. Após a novela 
“Terra e Paixão”, Débora 

EDU MORAES

Por Flávio Ricco

Colaboração:  José Carlos Nery

Ozório dedica-se às filma-
gens de “O Rei da Inter-
net”, no papel de Caroli-
na. O filme é estrelado por 
João Guilherme, que inter-
preta o hacker Daniel Nas-
cimento. Emílio de Mello, 
Bia Seidl e Adriano Garib 
também estão nessa.

Los Angeles. A Record vai 
marcar presença na L. A 
Screenings, marcada para 
14 a 16 de maio no Fair-
mont Century Plaza. Opor-
tunidade para mostrar 
seus principais produtos, 
entre eles os tradicionais 
documentários.

Correria. Mais uma sema-

na em que Virginia Fonse-
ca gravou três programas 
do seu “Sabadou” para o 
SBT. Está voando, para não 
comprometer sua licença-
-maternidade.

Celebração. Bem lá atrás, 
a coluna chegou a comen-
tar que a nova versão de 
“Dona Beja”, produzida 
pela Floresta para a Max, 
faria uma grande aposta 
na diversidade e no pro-
tagonismo de atores ne-
gros, a exemplo do que já 
acontece em outros gran-
des mercados. O registro 
numa rede social do ator 
André Luiz Miranda é bem 
isso!

·       A partir de 1º de 
maio, a série “Friends” 
volta à programação da 
Warner Channel.
·       Especialmente para 
o “Mais Você”, o BBB24 
já deixa saudade...
·       ... Prova disso, o 
recorde de audiência se-
manal no PNT nacional 
alcançado entre 15 e 19 
de abril...
·       ... Marcou 10,4 
pontos e 35% de partici-
pação, a melhor média 
semanal dos últimos 
19 anos. Ou desde a 
semana entre 4 e 8 de 
abril de 2005...
·       ... Nas redes sociais, 
teve a maior repercus-
são desde maio de 2021, 
chegando a 149 mil 
tweets.
·       O UniverVideo já 
colocou à disposição 
de seus assinantes 12 
episódios de “Reis – A 
Decadência”...
·       ... Já na Record, a 
equipe comemora os 
bons índices de audiên-
cia em todo o Brasil. 
·         Oscar Magrini 
está em Santos, no 
Teatro Municipal, com 
a comédia “O Visom 
Voador”, dirigida por 
Léo Stefanini...
·       ... Também no 
elenco: Carla Fioroni, 
Marcelo Iazzetti, Carla 
Pagani, Marisa Maia, 
Adelita del Sent e 
Ricardo Ciciliano.

bate 
rebate

CAÇA-PALAVRA

Solução
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.

   I G U A R I A  
 
   N        
 
   G   S     E
 
   R   A     D
 
 O  E   T  P   A
 
 T  D   I  I   D
 
 R  I   E  Z   E
 
 E  E   C  Z   I
 
 B  N   E  A   C
 
 M  T   R     O
 
 U  E        S
 
   S  S      
 
 S     E     
 
 E      R    M
 
 L   S  A  O   O
 
 O   E  I   C  Z
 
 P   T  L     A
 
 A   N  A     R
 
 N   A  T     E
 
    R  I     L
 
    G       A
 
    I  G O S T O 
 
    M       
 
 O Ã C I R E J N A M 
 
           
 
    S A D A M A C 
 
           
 
   S O I C I N E F 
 
           
 
  O T A M R O F   
 
           
 
 M A R G H E R I T A 

A origem da pizza 
 L R I G U A R I A Y C

 R N N N L D L Y N G M

 N F G L D S N T O T E

 T Y R T F A D G E T D

 O F E B F T C P Y B A

 T H D D N I L I N C D

 R T I L D E R Z B T E

 E R E G F C B Z G T I

 B L N T C E R A N L C

 M F T S R R N R R F O

 U R E C F C S N D F S

 T N S H S N B L N L L

 S F G T C E S B R R N

 E T C T R L R T N N M

 L T B S H A B O E N O

 O N L E B I T T C T Z

 P L R T Y L B N T L A

 A L N N N A T G N L R

 N F N A R T T N N G E

 G T T R D I F I S F L

 R T G G H C F N N L A

 L E L I R G O S T O T

 N O D M D L N G F C C

 O Ã C I R E J N A M E

 T E T T S N F N T F O

 F U E S A D A M A C T

 T R H B D G L T G R C

 N L S O I C I N E F E

 L C N F L F L T N Y C

 B O T A M R O F L F N

 T D C L Y C N C G T T

 M A R G H E R I T A H

Embora a ideia da PIZZA seja bem an-

terior à descoberta italiana, remon-

tando até os antigos FENÍCIOS, he-

breus e egípcios, o FORMATO atual e 

os ingredientes da famosa IGUARIA 

surgiu em Nápoles, na ITÁLIA. De iní-

cio um alimento voltado para as CA-
MADAS mais pobres da SOCIEDADE, 

o destino da pizza mudou a partir de 

uma visita do rei UMBERTO e da rai-

nha Margherita à cidade de NÁPO-
LES, no fim do século XIX. Na oca-

sião, o pizzaiolo Esposito preparou 

duas RECEITAS para a realeza, sendo 

que uma delas caiu no GOSTO da rai-

nha e até ganhou seu nome, passan-

do a ser conhecida como pizza MAR-
GHERITA. A receita desse sabor leva 

INGREDIENTES que compõem as CO-
RES da bandeira da Itália: MOZARE-
LA, tomate e folhas de MANJERICÃO. 

A pizza chegou ao Brasil também no 

século XIX, com a vinda de IMIGRAN-
TES italianos para o país, principal-

mente no Estado de São Paulo. 

P

I

Z

Z

A
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Curtas

LITERATURA . De uma ge-
ração de jovens escritoras, 
Mariana Brecht, vencedo-
ra do Prêmio São Paulo de 
Literatura, em 2021,  com 
a autoficção Brazza, lan-
ça  neste mês seu primei-
ro livro infantil: A meni-
na com os pés no chão. O 
lançamento da obra será 
no dia 27 de abril, das 11h 
às 13h, com uma conver-
sa mediada pela escritora 
Keka Reis com as autoras 
do texto e das Ilustrações, 
Lumina Pirilampus, na Li-
vraria Miúda, Rua Coro-
nel Melo de Oliveira, 766 – 
Pompeia, São Paulo”.

DOCUMENTÁRIO. A di-
retora Marlene Mattos, 
responsável pelos progra-
mas da Xuxa entre os anos 
1980 e 2000, revelou que 
não aceitou gravar depoi-
mento para a série docu-
mental “Para Sempre Tão 
Bom: Paquitas”. “Fui convi-
dada para participar, mas 
não fiquei interessada. Não 
conheço o conteúdo desse 
projeto e sei que serei cita-
da, mas não me interessei 
em participar”, disse.

SAÍDA . Principal parcei-
ro de Danilo Gentili no 
programa The Noite, do 
SBT, o humorista Murilo 
Couto deixou a emisso-
ra e a atração do fim de 
noite na última quinta-
-feira (25). Ele foi home-
nageado em um progra-
ma especial. A saída não 
foi por brigas ou mágoas. 
Couto queria se dedicar 
mais ao seu projeto na 
internet e ao seu atual 
espetáculo de stand-up.

“Prazer, Jão é o que 
cara que esgotou 
Allianz Parque 
duas vezes”. 

Jão em resposta os haters 
que menosprezam o seu 
trabalho.

A
nitta lançou nes-
ta sexta-feira (26) 
o “Funk Genera-
tion”, seu sexto 
álbum de estúdio. 

Em coletiva de imprensa, a ar-
tista explicou o conceito do 
álbum: ensinar como se faz 
funk. “O álbum tem a ideia de 
ensinar para as pessoas como 
faz funk para inglês e espa-
nhol. Sempre que um artista 
internacional tenta fazer funk, 
eu não sinto que fica com a 
cara do Brasil, a proposta do 
álbum é dar esse direciona-
mento: para ficar com a cara 
do Brasil é mais ou menos 
assim”. Ela conta que mais 
clipes serão lançados: “Ain-
da tem clipe para ser lançado 
e tem uma surpresa audiovi-
sual bem legal para ser lança-
da um pouco mais a frente”.

FUNK EM INGLÊS E ESPANHOL
Anitta lança novo álbum
Cantora explicou que 

o conceito do álbum 

‘Funk Generation’ é 

ensinar como fazer 

funk em inglês e 

espanhol

Nova versão de Bloco na Rua
Ney Matogrosso, 82, surpreendeu o público do Love Cabaret, a nova 
Love Story, no centro de São Paulo, e anunciou que fará uma nova 
versão de seu show Bloco na Rua no Allianz Parque, no dia 10 de 
agosto. O cantor subiu ao palco em que se apresentava a artista Indra 
Haretrava nesta quinta-feira (25) e brincou com a plateia. “Vocês de-
vem estar curiosos”, disse antes de informar a novidade. Segundo ele, 
será o primeiro de uma série de shows em estádios. Os ingressos co-
meçam a ser vendidos nesta sexta-feira (26), na plataforma Eventim.

Novo amor?
Belo teria dado a entender du-
rante sua participação no Do-
mingão com Huck que não está 
mais solteiro. Segundo o Leo 
Dias, o programa fez um quadro 
para encontrar uma namorada 
para o cantor. “Por que você não 
beijou ninguém daqui?”, teria 
dito Huck a Belo. “Eu não estou 
solteiro”, revelou o cantor, que 
não esclareceu se fala sobre a ex-
-mulher ou de um novo amor.

Novo casal
Os ex-BBBs Arthur Picoli e 
Ivy Moraes assumiram o ro-
mance. Os boatos sobre um 
possível relacionamento co-
meçaram em março, quan-
do eles foram vistos juntos 
em um cruzeiro. Agora, o 
novo casal curte uma via-
gem pela Praia da Pipa, no 
Rio Grande do Norte, em co-
memoração ao aniversário 
da influenciadora.

Morre Anderson, do Molejo, aos 51 anos
Anderson Leonardo, do Molejo, que morreu nesta sexta-feira (26) vítima de um câncer, foi o ros-
to principal de uma das bandas de pagode mais criativas e inventivas da história do Brasil. Ele 
entrou no grupo na década de 1980 e conheceu o sucesso com a música Caçamba. O músico ha-
via descoberto um câncer inguinal em outubro de 2022. Ele chegou a anunciar que estava cura-
do, mas voltou aos hospitais algumas vezes até não suportar a doença. “Nosso guerreiro lutou 
bravamente, mas infelizmente foi vencido pelo câncer”, escreveu o Molejo, pelas redes sociais.
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